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 CARACTERIZAÇÃO DOS ATRIBUTOS 

FÍSICOS E QUÍMICOS DO ARGISSOLO 

E GLEISSOLO EM ÁREAS SOB 

DIFERENTES USOS E FORMAS DO 

RELEVO EM AREIA, PB 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

O conhecimento sobre os atributos dos solos (físicos, químicos e 

biológicos) é uma premissa básica tanto na definição dos sistemas 

de usos, como também no monitoramento das propriedades e/ou 

indicadores de qualidade dos sistemas de cultivos implantados. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar os atributos 

físicos e químicos de Argissolo e Gleissolo em áreas sob 

diferentes usos e formas do relevo em Areia, PB. Foram 

selecionadas áreas com diferentes usos, tais como banana (Musa 

parasidiaca), pastagem (Brachiaria brizantha), reflorestamento 

com sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia) e floresta tropical aberta, 

assim como duas posições do relevo (sopé de deposição e meia 

encosta). Foram coletadas amostras nas camadas 0,00-0,20 e 

0,20-0,40 m. Em seguida, as amostras foram secas a ar, 

destorroadas e passadas em peneira com malha de 2 mm obtendo 

a terra fina seca ao ar. Foram realizadas análises físicas: textura, 

argila dispersa em água e por relação a obtenção do grau de 

floculação; químicas e de fertilidade: pH (H2O), Ca2+, Mg2+, K+, 

Na+ e Al3+ trocáveis, H++Al3+,, P disponível, M.O. e calculados a 

capacidade de troca de cátions, soma de bases e saturação por 

bases. De acordo com os resultados, de maneira geral os atributos 

do físicos e químicos do solo foram alterados pelos usos do solo e 

formas do relevo. Os teores da matéria orgânica do solo na 

camada superficial foram superiores no sopé de deposição em 

função do ambiente de acúmulo enquanto que na meia encosta os 

ambientes florestais (naturais ou florestados) apresentaram níveis 

mais elevados de matéria orgânica. 

 

Palavras-chave: Atributos do solo. Pedoformas. Sistemas de uso 

da terra. 

 

 

CHARACTERIZATION OF THE 

PHYSICAL AND CHEMICAL 

ATTRIBUTES OF ARGISOL AND 

GLEISOL IN AREAS UNDER 

DIFFERENT USES AND RELIEF FORMS 

IN SAND, PB  
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

Knowledge about soil attributes (physical, chemical and 

biological) is a basic premise both in the definition of use 

systems, as well as in monitoring the properties and/or quality 

indicators of the implemented cropping systems. Thus, the 

objective of this work was to characterize the physical and 



 

 

chemical attributes of Ultisol and Gleissolo in areas under 

different land uses and forms in Areia, PB. Areas with different 

uses were selected, such as banana (Musa parasidiaca), pasture 

(Brachiaria brizantha), reforestation with thrush (Mimosa 

caesalpiniaefolia) and open tropical forest, as well as two relief 

positions (deposition foothills and mid-slope). Samples were 

collected in layers 0.00-0.20 and 0.20-0.40 m. Then, the samples 

were air-dried, crushed and passed through a sieve with a 2 mm 

mesh, obtaining fine soil dried in the air. Physical analyzes were 

carried out: texture, clay dispersed in water and in relation to 

obtaining the degree of flocculation; chemical and fertility: pH 

(H2O), Ca2+, Mg2+, K+, exchangeable Na+ and Al3+, 

H++Al3+,, available P, M.O. and calculated the cation exchange 

capacity, base sum and base saturation. According to the results, 

in general, the physical and chemical attributes of the soil were 

altered by land use and landforms. Soil organic matter contents in 

the surface layer were higher at the deposition foothills as a 

function of the accumulation environment, while on the mid-slope 

forest environments (natural or forested) showed higher levels of 

organic matter. 

 

Keywords: Soil attributes. Pedoforms. Land use systems.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento sobre os atributos dos 

solos (físicos, químicos e biológicos) é uma 

premissa básica tanto na definição dos sistemas 

de usos, como também no monitoramento das 

propriedades e/ou indicadores de qualidade dos 

sistemas de cultivos implantados, bem como 

propicia o entendimento de suas funções 

múltiplas, afim de não comprometer o 

desempenho de suas funções (prestação de 

serviços ecossistêmicos ou produção de bens de 

consumo) (CARNEIRO et al., 2009).  

Assim, a avaliação da qualidade do solo 

leva-se em consideração um conjunto de 

variáveis do solo, dentre os indicadores físicos, 

destaca-se a densidade do solo, porosidade e 

estabilidade de agregados e etc. (CUNHA NETO 

et al., 2018). Em se tratando de indicadores 

químicos e de fertilidade, o pH em água, teores 

de nutrientes e o conteúdo de carbono orgânico 

são fundamentais nessa avaliação (Oliveira et al., 

2015). Em relação aos biológicos, Sampaio et al. 

(2008) acrescentam que os principais indicadores 

para monitorar a qualidade do solo são a 

biomassa e a atividade microbiana. 

Além dos sistemas de usos, as formas do 

relevo também inserem variabilidade no sistema 

solo. As formas têm papel decisivo na variação 

dos atributos físicos, químicos e influência 

ecológica no solo de uma determinada região ou 

área (MOMOLI; COOPOER, 2016). Por outro 

lado, o relevo é um dos fatores mais importantes, 

pois o mesmo influencia no movimento 

anisotrópico de água no terreno, propiciando as 

perdas de solo, água e nutrientes por erosão 

hídrica e consequentemente diminuindo a 

infiltração e o armazenamento de água no solo 

(CAMPOS et al., 2008). 

Dessa forma, relacionar os diversos usos 

e as formas do relevo pode ser um caminho para 

o entendimento da ação de múltiplos fatores nos 

atributos do solo. Nesse sentido, alguns estudos 

destacam essa associação (usos e formas do 

relevo), tais como Oliveira et al. (2020) em 

estudo pedoambiental no sudoeste da Amazônia; 

Martins et al. (2019) em pesquisa no sul do 



 

 

Brasil e Santos & Salcedo (2010) em uma 

microbacia na região do brejo Paraibano. 

Dentro desse cenário, faz-se necessário 

trabalhos que estude comparativamente diversos 

usos do solo em diferentes formas do relevo, 

assim a pesquisa teve como principal hipótese 

que os usos do solo e as formas do relevo alteram 

os atributos físicos e químicos do solo. Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar 

os atributos físicos e químicos de Argisolo e 

Gleissolo em áreas sob diferentes usos e formas 

do relevo em Areia, PB. 

 

2. MATERIAIS  E MÉTODOS 

2.1. Localização do ambiente  

O estudo foi realizado em uma área do 

Engenho Varzea Coaty, às margens da rodovia 

PB 87, entre os municípios de Pilões e Areia, 

estado da Paraíba, sob as coordenadas 

geográficas 6o,98’35,63’’ S e 35° 73’17,57’’ W 

(Figura 1). O relevo da região caracteriza-se 

como ondulado a forte ondulado (8-45%) em 

quase toda a sua extensão com predomínio de 

suave ondulado com amplitude altimétrica de 

400 m, contrastando com superfície de 

desnivelamentos pequenos e algumas colinas 

e/ou outeiros, com declives suaves entre 0 a 8% e 

altitude média de 620 m (RODRIGUES et al., 

2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Figura 1 - Mapa 

de localização da área de estudo no 

município de Areia, PB.  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Autor, 2023.  

 

Foram selecionadas áreas com diferentes 

usos (Figura 2 e Tabela 1). Em termos históricos, 

estas áreas incialmente receberam os seguintes 

ciclos culturais, com cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum), café (Coffea arábica) e agave 

(Agave attenuata).

  

       Figura 2 - Delimitação da área do Engenho Varzea Coaty com as delimitações dos usos, Areia (PB).  

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Google Earth. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Descrição de uso e histórico das áreas sob diferentes agroecossitemas e floresta, Areia (PB).



 

 

    Fonte: Autor, 2023.  

 

O material geológico da área de estudo 

está incluído sob o complexo São Caetano que, 

por sua vez, contém rochas que afloram em 

contato com sienitosmilonitizados, na qual essa 

unidade é formada principalmente por biotita 

gnaisses de granulação fina a média, foliação e 

lineação de estiramento bem marcada, e 

mineralogicamente constituídos por quartzo (40-

50%), feldspatos (10-20%), biotita (20-30%), 

muscovita e minerais opacos (FREITAS et al., 

2018). Os solos da área de estudo foram 

classificados como Argissolo Vermelho Amarelo 

distrófico e Gleissolo Melânico (SANTOS et al., 

2018). 

O clima da região é classificado como do 

tipo “As” segundo Köppen-Geiger e como B1Ra 

‘a’ segundo Thornthwaite caracterizando-o como 

tropical com chuvas de inverno e pouca 

deficiência de umidade, precipitação média 

variando, aproximadamente, entre 1300 a 1600 

mm ano-1 e temperatura variável entre 22°C e 

30°C (ALVARES et al., 2013). A hipsometria 

dessa área varia de 164 a 635 m dentro do 

domínio da sub bacia vaca brava, com 

predomínio biogeográfico da Mata Atlântica e  

 

ecossistemas associados (MARQUES et al., 

2014). 

Nos diferentes usos (banana, pastagem, 

reflorestamento e floresta natural) e duas 

posições do relevo (sopé de deposição e meia 

encosta) foram coletadas amostras simples para 

compor uma amostra composta, sendo coletadas 

nas camadas 0,00-0, 20e 0,20-0,40 m. Em 

seguida, as amostras foram secas ao ar, 

posteriormente foram destorroadas e passadas em 

peneira com malha de 2 mm obtendo terra fina 

seca ao ar (TFSA). Em laboratório, foram 

realizadas as análises físicas e de química e 

fertilidade segundo a metodologia proposta por 

TEIXEIRA et al. (2017). 

A análise de textura foi realizada pelo 

método da pipeta, utilizando solução de NaOH 

0,1 mol L-1 como dispersante químico e agitação 

mecânica em aparato de alta rotação por 15 min. 

A fração argila foi separada por sedimentação, a 

areia por tamisação e o silte foi calculado pela 

diferença (TEIXEIRA et al. 2017). A partir dos 

dados da argila total e dispersa, será possível 

calcular o grau de floculação do solo, conforme 

equação 1:  

GF (g kg-1) = [(ArgT – ArgH2O) /(ArgT)] x 1000                                          

(1) 

Área de estudo  Descrição da área 

Banana 

(Musa parasidiaca) 

O cultivo da banana ocupa área de 7,6 ha com espaçamento 4x4 é 

realizada calagem e adubação, limpeza das entrelinhas e controle de 

plantas daninhas. 

Pastagem 

(Brachiaria brizantha) 

O pasto ocupa área de aproximadamente 10 hectares sob cultivo da 

Brachiaria brizantha cv. Piatã, anteriormente a área foi gradeada e 

calcareada e destinada ao gado de corte de ocupação rotacionada. 

Reflorestamento com sabiá 

(Mimosa caesalpiniaefolia) 

A área silvícola ocupa em trono de 0,5 há, com plantio de sábia Mimosa 

caesalpiniaefolia com espaçamento de 2x2 m, é realizada a poda lateral e 

de ramificações, para corrigir o crescimento, assim como, é realizado a 

retirada de estacas para manutenção de cercas da propriedade. 

Floresta Tropical Aberta 

Caracterizada como uma floresta tropical aberta, cuja vegetação é perene, 

composta por árvores densas e multiestratificadas entre 20 e 50 metros de 

altura. 



 

 

Em que: GF é o grau de floculação (g kg-1); ArgT 

é a fração de argila dispersa em hidróxido de 

sódio - NaOH (g kg-1) e ArgH2O é a fração da 

argila dispersa em água (g kg1).  

As análises de química e fertilidade 

foram realizadas segundo a metodologia proposta 

por TEIXEIRA et al. (2017), onde analisou-se o 

pH em água, acidez potencial (H++Al3+), 

alumínio trocável (Al³+), cálcio (Ca2+), magnésio 

(Mg2+), fósforo (P), potássio (K) e carbono 

orgânico (CO). O pH em água foi determinado 

potenciometricamente utilizando pHmetro na 

relação solo:água de 1:2,5.  

O alumínio trocável (Al3+), foi extraído 

por solução de KCl 1 mol L-1, com teores 

determinados por titulometria, utilizando NaOH 

a 0,025 mol L-1 e azul de bromotimol como 

indicador colorimétrico. 

A acidez potencial (H+Al) foi extraída 

com acetato de cálcio a pH 7,00 e determinada 

por tilulometria utilizando NaOH a 0,025 mol L-1 

e fenolftaleína como indicador. 

O fósforo (P), potássio (K+), cálcio 

(Ca2+) e magnésio (Mg2+) foram extraídos pelo 

método resina trocadora de íons. Com base nas 

determinações dos cátions trocáveis e acidez 

potencial foram calculados: capacidade de troca 

de cátions (CTC), soma de bases (SB) e 

saturação por bases (V). 

O carbono orgânico total foi determinado 

pelo método de Walkley-Black modificado por 

Yeomans e Bremner (1988), a matéria orgânica 

por sua vez, estimada com base no carbono 

orgânico. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos atributos textuais 

estudados nas duas camadas e formas do relevo 

são apresentados nas Tabelas 2 e 3. Verificou-se 

que de maneira geral os solos enquadram-se na 

classe franco argilo arenosa. Os teores da fração 

areia foram mais elevados tanto no sopé de 

deposição quanto na meia encosta, independente 

das camadas, variando entre 513 e 759 g kg-1, 

seguido da fração argila entre 138 e 338 g kg-1. 

Estes resultados assemelham aos encontrados por 

Silva et al. (2022) em que houve dominância dos 

teores da fração areia evidenciando a influência 

do material de origem gnáissico interferindo 

nesse comportamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Tabela 2 - Atributos físicos do solo em área de meia encosta sob diferentes usos em duas camadas, Areia (PB). 

Uso do solo Areia Silte Argila 
Argila dispersa em 

água 

Grau de 

floculação 

                                                  g kg-1 

0,00-0,20 m 

Banana 627 133 240 53 779 



 

 

Pastagem 605 136 259 27 896 

Reflorestamento 759 67 174 0 1000 

Floresta 604 119 277 13 953 

0,20-0,40 m 

Banana 618 140 242 66 727 

Pastagem 589 141 270 66 756 

Reflorestamento 700 88 212 26 877 

Floresta 513 149 338 54 840 

Fonte: Autor, 2023.  

 

        Tabela 3 - Atributos físicos do solo em área de sopé de deposição sob diferentes usos em duas camadas, Areia  

(PB). 

Uso do solo Areia Silte Argila 
Argila dispersa em 

água 

Grau de 

floculação 

 g kg-1 

0,00-0,20 m 

Banana 623 148 229 27 882 

Pastagem 694 120 186 13 930 

Reflorestamento 663 98 239 27 887 

Floresta 712 78 210 0 1000 

0,20-0,40 m 

Banana 638 155 207 65 686 

Pastagem 761 101 138 26 812 

Reflorestamento 593 136 271 54 801 

Floresta 648 94 257 13 949 

Fonte: Autor, 2023.  

 

Observou-se também que as formas do 

relevo (sopé de deposição e meia encosta) e os 

usos (bananeira, pastagem, reflorestamento e 

floresta) não interferiram na distribuição dos 

quantitativos das frações texturais. Segundo 

Campos et al. (2022) é possível que as posições 

da paisagem e os usos não sejam capazes de 

alterar a composição esquelética do solo. 

Em relação a argila dispersa em água e 

grau de floculação (Tabela 2 e 3) verificou-se 

que na área de meia encosta em ambas as 

camadas estudadas as áreas de banana e 

pastagem apresentaram menor grau de floculação 

e maior argila dispersa em água. Já no sopé de 

deposição em ambas as camadas as áreas de 

banana e reflorestamento apresentaram menor 

grau de floculação e maior argila dispersa em 

água. Este fato indica que as áreas de pastagem 

no sopé de deposição, reflorestamento na meia 

encosta e banana nas duas formas de relevo 

(meia encosta e sopé de deposição) apresentam 

condições de vulnerabilidade a desagregação dos 

microagregados (base da cadeia hierárquica que 

formam os agregados), que são formados 

basicamente por argila floculada estabilizada por 

agentes cimentantes como M.O., óxidos de Fe e 

Al (HILLEL, 2003) e predisposição a erosão. 

Ambientes que apresentam maiores 

quantidades de argila dispersa em água, 

predispõem o solo à compactação, já os solos 

com maior agregação do solo tendem a 

apresentar maior índice de floculação, o que 

sugere um processo mais avançado de 

manutenção da estrutura, já que a floculação é a 

primeira condição para a formação de agregados 

(BARRETO et al., 2019). 



 

 

Em relação aos atributos químicos e de 

fertilidade do solo apresentados nas Tabelas 4 e 

5. Constatou-se que na meia encosta em ambas 

as camadas os menores valores de pH em água 

foram encontrados nas áreas de reflorestamento e 

floresta em oposição aos maiores conteúdos nas 

áreas de banana e pastagem. No sopé de 

deposição verificou-se a mesma tendência, sendo 

que na camada de 0,00-0,20 m foram as áreas de 

banana e reflorestamento e na camada 0,20-0,40 

m as áreas de reflorestamento e floresta exibiram 

os menores pH, indicando maior acidez. Em 

estudos desenvolvidos por Oliveira et al. (2015) 

foi observado que os solos sob floresta nativa e 

sistema agroflorestal tendem apresentar forte 

correlação com acidez do solo. 

 

 

 Tabela 4 - Atributos químicos e de fertilidade do solo em área de meia encosta sob diferentes usos em duas camadas, 

Areia (PB). 

Uso do Solo 
pH em 

H2O 
Ca2+ Mg2+ K+ Na+ Al3+ H+Al CTC P M.O. V 

  cmolc kg-1 mg kg-1 g kg-1 % 

0,00-0,20 m 

Banana 5,4 2,57 1,45 0,08 0,02 0,15 4,87 8,99 1,77 28,8 45,94 

Pastagem 5,3 1,75 1,70 0,13 0,02 0,25 4,97 8,58 2,55 30,5 42,07 

Reflorestamen

to 
4,7 1,04 1,42 

0,14 
0,01 0,60 5,20 7,81 4,83 30,7 

33,42 

Floresta 5,2 1,77 1,60 0,15 0,02 0,15 4,97 8,50 3,33 39,1 41,65 

0,20-0,40 m 

Banana 5,1 1,79 1,18 0,06 0,02 0,25 4,47 7,52 1,64 23,7 40,56 

Pastagem 5,2 1,31 1,22 0,07 0,04 0,60 5,74 8,38 1,96 24,9 31,50  

Reflorestamen

to 
4,8 0,53 1,27 

0,11 
0,01 0,50 4,52 6,44 2,94 17,3 

29,81  

Floresta 5,1 1,02 1,03 0,19 0,02 0,40 4,22 6,49 1,83 17,8 34,98  

Fonte: Autor, 2023.  

Na meia encosta da paisagem foi 

observado os teores mais expressivos de Ca2+ na 

área de banana nas duas camadas estudadas 

quando comparado aos demais usos (Tabela 4). 

No ambiente de sopé de deposição os ambientes 

sob cultivo de banana, pastagem e 

reflorestamento comportaram-se melhor em 

ambas as camadas que o uso sob floresta nativa 

(Tabela 5). Em relação aos conteúdos de Mg2+ 

observou-se valores semelhantes em todos os 

sistemas de usos na meia encosta. Por outro lado, 

no sopé de deposição a área sob uso de banana 

foi aquela que apresentou os menos valores. Os 

conteúdos de K+ e Na+ foram baixos e 

semelhantes em todos os sistemas de usos 

(banana, pastagem, reflorestamento e floresta), 

formas do relevo (meia encosta e sopé de 

deposição) e camadas (0,00-0,20 e 0,20-0,40 m) 

(Tabela 4 e 5). 

 

 Tabela 5 - Atributos químicos e de fertilidade do solo em área de sopé de deposição sob diferentes usos em duas 

camadas, Areia (PB). 

Uso do solo 
pH em 

H2O 
Ca2+ Mg2+ K+ Na+ Al3+ H+Al CTC P M.O. V 

  cmolc kg-1  mg kg-

1 

g kg-

1 

% 

0,00-0,20 m 

Banana 5,1 2,26 0,70 0,06 0,10 0,35 7,19 3,12 4,70 31,2 30,2 

Pastagem 5,8 2,23 1,57 0,19 0,10 0,10 3,81 7,91 18,00 30,8 51,7 



 

 

Reflorestamento 5,0 1,64 1,31 0,11 0,05 0,25 4,69 7,80 8,50 36,3 39,9 

Floresta 5,5 1,53 1,25 0,30 0,06 0,15 4,04 7,19 3,30 46,9 43,8 

0,20-0,40 m 

Banana 5,7 1,76 0,77 0,05 0,17 5,05 0,35 7,79 3,72 16,8 35,3 

Pastagem 6,1 1,84 0,91 0,11 0,12 0,05 3,05 6,04 11,00 17,1 49,5 

Reflorestamento 5,2 1,99 1,87 0,09 0,21 0,20 4,32 8,48 11,50 26,9 49,1 

Floresta 5,0 0,74 1,29 0,08 0,06 0,75 6,47 8,65 3,50 25,3 25,2 

Fonte: Autor, 2023.  

 

Em se tratando de alumínio trocável 

verificou-se que os valores foram semelhantes 

em todos os usos, camadas e formas do relevo, 

exceto na camada 0,20-0,40 m do cultivo de 

banana no ambiente de sopé que apresentaram 

valor de Al3+ mais elevado (Tabela 4 e 5). A 

acidez potencial (H+Al) teve comportamento 

semelhante em todos os sistemas de usos e 

camadas no ambiente de meia encosta, no sopé 

de deposição verificou-se maiores valores de 

acidez potencial na camada de 0,00-0,20 m na 

área sob cultivo de banana e na camada de 0,20-

0,40 na área sob floresta nativa (Tabela 4 e 5). 

Corroborando com resultados obtidos por Novak 

et al. (2021) que estudou a composição química 

do solo em diferentes condições ambientais no 

cerrado. 

A capacidade de troca catiônica (CTC) 

não apresentou variação no ambiente de meia 

encosta independentemente da posição da 

paisagem, dos usos e camadas, já para o sopé de 

deposição destaca-se apenas o menor valor da 

CTC na área de banana, camada de 0,00-0,20 m 

(Tabela 4 e 5).  

Na posição de meia encosta, observou-se 

que os teores de P disponível foram mais baixos 

na área com banana em relação aos demais usos 

(Tabela 4). Já no sopé de deposição os de usos 

sob pastagem e reflorestamento apresentaram os 

valores mais elevados quando comparados aos 

usos sob banana e floresta (Tabela 5). 

Os conteúdos de matéria orgânica (MO) 

na meia encosta, camada 0,00-0,20 m foram mais 

elevados nos ambientes de reflorestamento e 

floresta invertendo-se na camada de 0,20-0,40 m, 

evidenciando as áreas sob banana e pastagem 

com maiores conteúdos (Tabela 4) indicando que 

essas espécies tem maior capacidade de 

armazenamento de C orgânico, inclusive quando 

comparado aos ambientes florestais, 

provavelmente função da maior capacidade de 

aporte de C em profundidade. No sopé de 

deposição verificou-se os maiores conteúdos de 

matéria orgânica nas áreas de reflorestamento e 

floresta independente das camadas estudadas 

(Tabela 5). Fontana et al. (2011) estudando os 

teores de matéria orgânica em área de Mata 

Atlântica, verificaram que os teores de COT 

foram similares entre a área de banana (sistema 

agroflorestal) e a área de floresta, enquanto as 

áreas de mandioca e capoeira propiciaram os 

menores teores de COT, independente da 

profundidade e estação do ano. 

Em relação a saturação de bases (V%) 

observou-se que os valores foram bastante 

semelhantes entre as formas do relevo, usos e 

camadas, sendo todos classificados com 

distróficos (Tabela 4 e 5). 

Segundo Portugal et al. (2010) estudando 

propriedades físicas e químicas do solo em áreas 

com sistemas produtivos e mata na região da 

Zona da Mata mineira afirmam que alguns 

atributos do solo são mais vulneráveis ou 



 

 

suscetíveis as mudanças do uso e manejo, dentre 

estes destaca-se a capacidade de troca de cátions, 

P disponível e saturação de bases (V%). 

Isolando os teores de fosforo disponível e 

matéria orgânica em função das formas do relevo 

(Figuras 3 e 4). Observa-se que na camada de 

0,00-0,20 m, os teores de fosforo disponível e 

matéria orgânica foram mais expressivos na 

pedoforma sopé de deposição quando comparado 

a meia encosta, independente dos de usos, estes 

resultados devem-se provavelmente ao ambiente 

de acúmulo de partículas, água e nutrientes que 

se configura nestes locais, bem como das 

características morfológica e feição erosiva da 

meia encosta. Santos & Salcedo (2010) em 

estudos desenvolvidos na bacia Vaca Brava, 

região de Areia, PB, afirmam que os atributos 

físicos e químicos são influenciados pelo uso do 

solo, com aumento nos teores no sentido 

agricultura floresta. 

Em relação a camada de 0,20-0,40 m, 

verificou-se que os teores de P disponível 

mantiveram comportamento semelhante a 

camada superficial, mantendo-se os maiores 

teores no sopé de deposição em comparação a 

meia encosta, fato possivelmente associado à sua 

baixa mobilidade no solo (Figura 4). Resultados 

similar foram encontrados por Martins et al. 

(2019) em estudos dos atributos físicos e 

químicos do solo em gradiente de declividade 

sob Floresta Ombrófila Mista alto-montana. 

Por outro lado, os teores de matéria 

orgânica na camada 0,020-0,40 m, apresentaram 

valores mais elevados no sopé de deposição dos 

usos sob floresta e reflorestamento quando 

comparado a meia encosta (Figura 4). Já os usos 

sob banana e pastagem esses resultados se 

inverteram, tendo maiores teores de matéria 

orgânica na meia encosta em relação ao sopé de 

deposição (Figura 4).  

Figura 3 - Comparação dos teores de P disponível e matéria orgânica do solo em função das formas do relevo (sopé 

de deposição e meia encosta sob diferentes usos na camada de 0,00-0,20 m, Areia (PB). 
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                              Fonte: Autor, 2023.  

 

 

Esses resultados apontam em dois 

sentidos, o primeiro que nos agroecossitemas 

(banana e pastagem) na meia encosta há provável 

remoção constante de matéria orgânica do 

horizonte A, permanecendo a matéria orgânica 

mais estável em subsuperficie o que explica tal 

resultado. Enquanto que em ambientes florestais 

(naturais ou florestados) a presença da 

serapilheira auxilia na manutenção dos teores e 

estoque carbono propiciando os níveis elevados 

da matéria orgânica no sopé de deposição em 

comparação a meia encosta. 

 
Figura 4 - Comparação dos teores de P disponível e matéria orgânica do solo em função das formas do relevo (sopé 

de deposição e meia encosta sob diferentes usos na camada de 0,20-0,40 m, Areia (PB). 
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                                     Fonte: Autor, 2023.  

 

Segundo Artur et al. (2014) os atributos 

químicos do solo variaram espacialmente, assim 

o microrrelevo influencia na direção do fluxo de 

água e induz à variabilidade espacial dos 

atributos químicos do solo. 

4. CONCLUSÕES 

 

De maneira geral os atributos do físicos e 

químicos do solo foram alterados pelos usos do 

solo e formas do relevo; 

Os teores da matéria orgânica do solo na 

camada superficial foram superiores no sopé de 

deposição em função do ambiente de acúmulo 

enquanto que na meia encosta os ambientes 

florestais (naturais ou florestados) apresentaram 

níveis mais elevados de matéria orgânica. 
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